
Política 

vai a Paris festejar 

Só um DC-10 consegue 
trazer de volta os 70 

caronistas do governo 
que já estão na França 

O presidente José Sarney 
resolveu a lugar um DC-10 da 
Varig para a viagem que fará a 
Paris a partir do dia 12, dispen­
sando o velho Boeing 707 da For­
ça Aérea Brasileira (FAB) adap­
tado para viagens de longo cur­
so da Presidência da República. 
A justificativa oficial, dada on­
tem, em Brasília, é de que o DC-10 
é mais confortável, mas fontes 
do Palácio do Planalto não es­
condem o medo que Sarney to­
mou pelo antigo 707, cuja fabri­
cação remonta os anos 60. Além 
disso, cabem mais passageiros 
no DC-10. 

O Planalto, no entanto, não 
forneceu o valor do aluguel do 
avião, que foi usado por Sarney 
pela primeira vez em fevereiro 
do a n o p a s s a d o , q u a n d o o 
Boeing 707 apresentou uma pa­
ne no momento de decolar com 
destino ao Japão. Com seus 226 
lugares (20 na primeira claspe, 
35 na segunda e 171 na primeira), 
o DC-10 poderá t ransportar de 
volta os funcionários do gover­

n o , convidados e "caroneiros" 
-<*ue desde ontem estão em Pa­
ris, antecipando-se às comemo­

rações pelo bicentenário da Re­
volução Francesa. 

ao em avião alugado 
Oficialmente o governo na­

da informou a respeito da de­
núncia do "vôo da alegria" de 
quase 70 pessoas, que pegaram 
carona no avião transportando 
a "missão precursora" e o "es­
calão avançado" a Paris. Para 

velou uma fonte do Planal to , 
tem sido largamente utilizado 
para viagens dentro do territó­
rio brasileiro, levando a bordo 
familiares e de políticos, ami­
gos do presidente e pessoas in­
fluentes no governo, em férias. 

Campanha moralizadora 
BARTOIOMEU RODRIGUES 

BRASILIA — Uma campa­
nha de moralidade es tá para 
ser desencadeada no Palácio do 
Planalto, porque os mili tares 
estão escandalizados com as 
roupas e at i tudes, considera­
das provocantes, das funcioná­
rias — minissaias, decotes, bei­
jos e abraços apaixonados nos 
corredores, por exemplo. De 
acordo com uma fonte palacia­
na, o assunto está sendo seria­
mente analisado no gabinete 
do general Bayma Denys, chefe 
do Gabinete Militar da Presi­
dência da República, e a meta é 

obrigar as funcionárias a usa­
rem uniforme, com blaser ver-
de-água, por se considerar que 
a imagem dos servidores influi 
na imagem do próprio governo 
federal. As prováveis atingidas 
pela medida evi tam comen­
tá-la, por temerem represálias. 

O uniforme já foi obrigató­
rio durante o governo do gene­
ral Ernesto Geisel. Seu suces­
sor, João Figueiredo, já permi­
t iu uma maior variedade de 
modelos e cores. Com José Sar­
ney, houve uma liberação geral 
da indumentária, e dos costu­
mes, que deixa os militars cho­
cados. 

esse vôo foi usado o Boeing 707 
que já está regressando, vazio, 
para sexta-feira levar a comiti­
va do presidente Sarney com 
destino a Buenos Aires, na Ar­
gentina. 

O mesmo avião, segundo re-

As viagens recebem o rótulo de 
"missões técnicas" para preen­
cher o número de horas-vôos 
exigidos, por convenção inter­
nacional, aos aviões 707 e 737, 
que servem à Presidência da Re­
pública. 

CONTRA INSTRUÇÕES 

O governo brasileiro está 
contrariando as normas de ins­
truções do governo francês para 
que as comitivas dos 30 chefes 
de Estado e de governo, convi­
dados para as festas da Revolu­
ção, fossem restringidas ao mí­
nimo em razão de problemas lo­
gísticos e de segurança. Essa foi 
a impressão causada ontem, em 
Paris, com a chegada de cerca 
de 70 pessoas transportadas pelo 
Boeing 707 da FAB, informa o 
correspondente Reali Jr . 

Além dos i n t eg ran t e s do 
"escalão avançado", funcioná­
rios, seguranças é diplomatas, 
chefiados pelo ministro conse­
lheiro Osmar Chohfi, chefe do 
cerimonial do I tamara ty , ou­
t ras 40 pessoas estão hospeda­
das no Hotel Nikkey às custas 
do governo brasileiro. A diária 
varia entre US$ 145 e US$ 300. 
Sarney ficará no Saint James 
Clube, um hotel de luxo onde te­
rá à sua disposição uma suíte e 
cinco apartamentos que- deve­
rão ser ocupados por alguns dos 
ministros que acompanharão o 
presidente. 

Em sua ú l t ima passagem 
por Par is , em outubro do ano 
passado, em escala técnica a ca­
minho da URSS, Sarney desem­
barcou com uma comitiva de 122 
pessoas, chamando a atenção de 
ministros e assessores do presi­
dente francês François Mitter-
rand. 
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